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CjífcÃÍ" Pilla 
O PRESIDENTE da União De- 

mocrática Nacional, que 
tão corajosamente denun- 

ciou o artificial das nossas or- 
ganizações partidárias, não se 
forrou ao preconceito reinante 
contra os partidos pequenos. 
Incidiu êle, evidentemente, em 
contradição. Se os grandes são 
formações artificiais, que as cir- 
cunstâncias, mais do que qual- 
quer outra coisa, criaram, como 
condenar os partidos pequenos, 
que são ou podem ser o ger- 
me de partidos maiores, natu- 
ralmente formados? A prescri- 
ção dos partidos pequenos é * 
ai tificialização dos partido» 
grandes, é a sua definitiva acei- j 
taçãc como organizações ou 
sindicatos meramente eleito 
rais, que são. I 

Sei eu, porám, donde vem a 
prevenção. Há partidos gran- 
des e há partidos pequenos, há 
partidos que o são e partido» 
que o não são. O que eviden- 
temente importa ao regular 
funcionamento do regime é que 
haja partidos verdadeiros; se- 
cundário é serem êles maiore» 
ou menores. Ora, entre os pe- 
quenos existem alguns que não 
são partidos verdadeiros e se 
limitam ã exploração eleitoral 

j ou comercial da legenda. Êste 
e o fato que choca o observador 
desatento, que esquece haver 
partidos pequenos sob todos os 
aspectos merecedores de aprê- 
ço e apresentarem os grande» 
partidos vícios graves, que em 
rigor os desqualificam como 
partidos. 

A questão õ, portanto, de par- 
tidos verdadeiros. Serem êle» 
muitos ou poucos, grandes ou 
pequenos, torna-se secundário. 
O regime funcionaria mais cô- 
modamente, não mais verdadei- 
ramente, com partidos gran- 
des e poucos: mas funcionaria 
satisfatoriamente com partido» 
pequenos e numerosos, desde 
que fossem verdadeiros partidos. 

Esta é a questão fundamental, 
que parece passar despercebida 
não sòmente ao público em ge- 
ral, mas também aos homen» 
de responsabilidade. Se quere- 
mos ter partidos nacionais na 
extensão mais completa da pa- 
lavra. devemos começar por ter 
partidos verdadeiros. 


